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É 
um absurdo que o Brasil — um 
dos países mais populosos do 
mundo — não tenha dados 
precisos sobre o número de 

autistas no país. A Organização Mun-
dial de Saúde (OMS) não fica muito 
atrás e divulga sempre as mesmas 
informações: o território brasileiro 
tem cerca de dois milhões de autis-
tas, dados estes estimados em 2010. 

“Já foi diagnosticado(a) com au-
tismo por algum profissional de saú-
de?”. O Censo 2022 (2020), do Institu-
to Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), incluiu essa pergunta apenas 
em 11% dos domicílios que recebe-
ram o questionário da amostra que 
compunha as visitas domiciliares. 

E isso, em parte, porque contou 
com a ajuda do apresentador Mar-
cos Mion, que tem um filho autista e 
veio a Brasília reivindicar a medida. 
Em 2019, foi sancionada a Lei 13.861, 
que obrigou a inclusão da pergunta 
no Censo.

Em março deste ano, o Centro 
de Controle e Prevenção de Doen-
ças do Governo dos Estados Unidos 
(CDC/EUA) divulgou novos números 
— uma em cada 36 crianças de oito 
anos é autista no país norte-ameri-
cano, o que corresponde a 2,8% da 
população, dado que se refere a 2020. 

Se comparamos os dados acima — 
divulgados pela instituição referên-
cia mundial a respeito da prevalência 
de autismo — com os números brasi-
leiros, teremos praticamente seis mi-
lhões de autistas no Brasil, quantida-
de duas vezes maior do que é “pre-
sumido” pela OMS, o que compro-
va a defasagem de nossas pesquisas. 

Mas o que ocorre? Estamos “ge-
rando” mais autistas do que ante-
riormente? Talvez também, mas fato 

é que os diagnósticos recentes têm se 
tornado mais precisos graças à maior 
capacitação dos profissionais de saú-
de e à qualidade dos instrumentos 
que avaliam o distúrbio.   

Kenny Laplante, fundador e CEO 
da healthtech Genial Care, especiali-
zada nos cuidados com crianças au-
tistas, reforça a defasagem e, por ou-
tro lado, acrescenta que nem sempre 
um atraso no desenvolvimento signi-
fica que a criança tenha autismo. Si-
nais como atrasos na fala ou na lin-
guagem, dificuldades na comunica-
ção, em expressar emoções, ter com-
portamentos repetitivos e dificulda-
des na interação social são exemplos 
bastante significativos. 

A verdade é que o autismo não 
é uma doença, mas uma condição 
neurológica, que afeta o desenvol-
vimento da criança, principalmente 
nas áreas de comunicação, interação 
social e comportamento. É conside-
rada um espectro, o que significa que 
pode variar amplamente em termos 
de gravidade e sintomas. 

O que assistimos atualmente é a 
má condução do distúrbio tanto pe-
las autoridades, pelas secretarias de 
saúde e instituições de educação, 
quanto por grande parte da socie-
dade. Há, é verdade, iniciativas es-
cassas: organizações não governa-
mentais (sem fins lucrativos), asso-
ciações médicas (algumas) ou alguns 
pais que, num esforço descomunal, 
“gritam” por atenção.

Mas se demorou mais de uma dé-
cada — entre um censo populacional 
e outro — para incluir uma pergun-
ta sobre o autismo no formulário da 
pesquisa, quando será que haverá 
um plano nacional para lidar com 
essas crianças?

As crianças 
e o autismo
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Um ano atrás, o Brasil via-se em 
meio a um dos momentos mais tensos 
da estrutura democrática vigente. Era 
um fase de intensa polarização entre 
os eleitores de Lula e Bolsonaro, logo 
após o primeiro turno das eleições. 
Paralelo a tudo isso, um Congresso 
mais conservador tinha sido esco-
lhido nas urnas, com predomínio de 
bandeiras de deputados e senadores 
de partidos de centro-direita.

E o Congresso tido como conser-
vador deu as caras nesta semana. Em 
um retrocesso inacreditável, a Comis-
são de Previdência, Assistência Social, 
Infância, Adolescência e Família da 
Câmara aprovou a proposta que proí-
be o casamento entre pessoas do mes-
mo sexo, depois de diversas tentati-
vas. Tudo leva a crer que não vá pas-
sar de um mero factoide, afinal há um 
longo caminho até virar lei e a chan-
ce de o projeto ser barrado no meio 
do caminho é grande, principalmente 
na Comissão de Constituição e Justi-
ça, antes de ir a votação em plenário.

O problema é o recado que o Con-
gresso passa para a sociedade. A deci-
são tomada pelo colegiado da Câmara 
atropela a Constituição e avança so-
bre direitos fundamentais à igualda-
de e à não-discriminação. Uma posta-
gem viralizou esta semana nas redes 

sociais e faço coro: "Eu não quero ca-
sar com uma pessoa do mesmo sexo. 
É meu direito; Eu não quero que você 
case com um pessoa do mesmo sexo. 
É intolerância e preconceito; Eu proí-
bo que você case com uma pessoa do 
mesmo sexo. É fascismo e inaceitá-
vel". Recado mais direto, impossível.

O cenário se torna ainda mais som-
brio tendo em vista os recentes em-
bates entre o Congresso e o Supremo. 
Uma parcela expressiva de deputa-
dos e senadores avalia que os minis-
tros da Suprema Corte têm invadi-
do as atribuições dos políticos e pro-
põe um "freio de arrumação". Já en-
tre os integrantes da mais alta Corte 
do país é de que o Judiciário é acio-
nado para suprir eventuais omissões 
do Congresso.

Por isso, diante de um Congres-
so tão conservador, temas pacifica-
dos na jurisprudência correm um sé-
rio risco de retrocesso, como aborto 
e drogas. Então, faz-se necessário que 
movimentos sociais levantem bandei-
ras, promovam manifestações e cha-
mem a atenção sobre direitos con-
quistados e que agora se veem amea-
çados. Avanços sociais precisam ser 
mantidos, independentemente da re-
ligião ou crença de cada um. Assim, a 
coletividade só tem a agradecer.
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Guerra

Assim como eu, centenas de 
milhares de brasileiros para-
benizamos o governo do pre-
sidente Lula, que não mediu 
esforços para enviar aviões da 
Força Aérea Brasileira para re-
patriação dos cidadãos do país 
que se encontram em situa-
ção difícil de retorno ao Brasil, 
principalmente os turistas que 
estavam em Israel sem poder 
voltar ao Brasil por causa dos 
ataques terroristas do Hamas 
contra Israel. Com esse tipo de 
atitude, Lula só vem  demons-
trar a sua  preocupação com 
os brasileiros, independente-
mente de quem está lá, sejam 
eles, de filiação partidária ou 
não do atual presidente. Essa 
atitude só vem reforçar os re-
sultados das urnas na eleição 
para presidente, e o porquê da 
maioria dos eleitores terem es-
colhido ele para governar a na-
ção. É só lembrarmos como foi 
difícil a retirada dos brasileiros 
da Ucrânia pelo governo ante-
rior quando iniciou os ataques 
da Rússia. 

 » Evanildo Sales Santos
Gama

OCDE 

O desinteresse dos gover-
nos petistas para dar continui-
dade ao processo de ingressar 
na OCDE é aviltante. Há muitas 
economias mais fracas, como 
Grécia e Portugal, que ingres-
saram e obtiveram crescimen-
to. Fica patente a desorganiza-
ção deste governo e o pouco 
caso no desenvolvimento, pe-
los cortes de investimentos em 
educação, saúde e segurança. 
Se continuarmos nessa toada, 
acabaremos integrando o Clu-
be dos Mais Pobres. 

 » Vicente Salles
Brasília

Direito de nascer  

Se a mulher não é objeto, 
muito menos o feto. Se a mulher quer seus direitos respei-
tados, deveria começar reconhecendo a independência de 
seu feto em relação ao seu útero. E entender que “coisificar” 
o seu útero a torna algoz de seu próprio filho. O feto  mere-
ce proteção desde a concepção. Diga não ao aborto! Abor-
to é crime dos mais covardes e hediondos. Diga sim à vida! 

 » Sylvana Machado Ribeiro
Lago Sul

Governantes

Um governante precisa en-
tender as necessidades dos 
seus governados. Os eleitores 
quando elegem alguém, fazem 
isso na esperança de que o elei-
to trabalhará com sabedoria 
para oferecer melhores con-
dições de vida a toda a popu-
lação. Na democracia não se 
pode beneficiar uma parte e 
esquecer da outra. Um gover-
nante deve dar tudo de si para 
cumprir o que prometeu na sua 
campanha. Provérbios 17:7 diz 
que: “Os lábios arrogantes não 
ficam bem ao insensato; mui-
to menos os lábios mentirosos 
ao governante”. O bem comum 
é a solução.

 » Jeovah Ferreira
Taquari 

 Ensina a sabedoria popular 
que aqueles que hoje esque-
cem de exaltar quem merece, 
serão os esquecidos de ama-
nhã. Nesse sentido, a Univer-
sidade Santa Úrsula, no Rio de 
Janeiro, através do reitor Pau-
lo Alonso, concedeu o título de 
Doutor Honoris Causa ao rela-
tor-geral da Constituinte, Ber-
nardo Cabral. Grandiosa e mar-
cante festa cívica. Presentes os 
ministros Luiz Fux (STF) e Ale-
xandre Belmonte(TST), embai-
xador Marcos Azambuja e o pre-
sidente da CNC, José Roberto 
Tadros. Também presentes os 
deputados constituintes, Vival-
do Barbosa, Paulo Ramos, José 
Mauricio, Luis Salomão e Aldo 
Arantes, agraciados com o títu-
lo de professor emérito da ins-
tituição.

 » Vicente Limongi Netto
Lago Norte

Críticas

Não concordo com uma só 
palavra escrita pela leitora Leo-
nora Lima em suas inúmeras 
cartas ao Correio. Contudo, de-
fendo, sem limites, o direito que 
ela tem de dizer o que pensa. O 
que ela disse na edição desta 

quinta-feira (12/10) demonstra que não está em seu juí-
zo perfeito! (sic): “Ela nem reconheceu os mais de 100 mi-
lhões de famintos brasileiros, durante o governo de seu mi-
to”, referindo-se à deputada Bia Kicis. Imaginemos o ab-
surdo: mais da metade da população brasileira passando 
fome! Pura sandice!

 » José de Mattos Souza
Lago Sul

Só a reprodução permite a 
perpetuação da espécie de 

indivíduos racistas, homofóbicos, 
misóginos, feminicidas e corruptos.

Abrahão Ferreira do Nascimento 

— Águas Claras

Os tratores da Novacap cortam 
a grama no Plano Piloto, mas 

fica a sujeira nas calçadas. Por 
que não vem outra equipe 
para limpar, em seguida?

Sebastião Machado Aragão — Asa Sul

Escolas com tantas vacâncias 
e tantos professores aprovados 

prontos para serem nomeados e 
vão nomear só 700? Triste, viu…  

Vanessa Nunes — Brasília

Proibição do casamento 
homoafetivo: Um bando de 

políticos sem o que fazer, 
preocupados com quem o outro 

ama. Você vai casar sim com 
quem você quiser. E se quiser 
ficar solteiro, fique também!

Henrique Lucas Souza — Brasília

O perigo das brigas no trânsito 
é que não sabemos como 

podem terminar. Respeitar as 
regras de circulação, manter 

distância e dirigir com atenção 
é sempre fundamental. Evitem 

discussões no trânsito. 
Jayme Amorim — Brasília 
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